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I – Ementa/Objetivos:
Delinear  um  quadro  de  reflexão  sobre  as  vertentes  teóricas  do  conhecimento
histórico,  através  do  estudo  das  perspectivas  que  caracterizam  o  debate
contemporâneo.  Privilegiando os contextos da história cultural  do século XX, o
curso  abordará  as  principais  vertentes  teóricas  que  ainda  demarcam o  debate
contemporâneo das teorias da história. 

II – Resumo do Conteúdo:
1.Crise dos naturalismos, cenário fin-de-siècle e crítica da cultura em Nietzsche. 
2. O contexto dos modernismos e desafios teóricos da História na Era dos extremos.
3. Os dilemas das Filosofias da História: fascismos e obscurantismos epistemológicos. 
4. Marxismos Ocidentais: a melancolia do tempo. 
5.Cultura e História no pós-Guerra: guerra-fria, tecnocracias e estruturalismos. 
6.Da guinada linguística à guinada subjetiva: narrativismo e filosofias da linguagem. 
7.Novos  paradigmas  da  ciência  e  seus  desdobramentos  teóricos:  Caos,  Fractais  e
paradigmas indiciários. 
8.Clio wireless: desafios de uma cultura digital para as Teorias da História.

III- Métodos utilizados:
 -aulas expositivas, visando apresentação e a síntese dos temas do curso;
 -estudos em grupos e seminários, organizados em função dos títulos assinalados na
bibliografia geral.
 IV- Avaliação:
  Os alunos poderão optar dentre duas formas de avaliação:
  1. Comentário e reflexão pessoal sobre textos previamente indicados. Serão utilizados
os excertos de textos contidos na Pequena Antologia organizada pelo professor. 
  2.  Elaboração de relatório pessoal  a  respeito  de um dos temas gerais  do curso,  à
escolha do aluno. 
  
V- Recuperação:
  -Resenha crítica de três livros, dentre os assinalados na bibliografia geral com (*} 
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